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Sábado, 05 de Setembro de 2026

Janaina Riva demanda investigação sobre caso Moraes-Vorcaro:
"Ninguém está acima da lei, nem magistrados"

Candidata ao Senado pelo MDB reforça necessidade de fiscalização institucional e igualdade perante a
lei

Brasília - A postulante ao Senado Federal Janaina Riva (MDB) intensificou suas críticas aos recentes
desdobramentos envolvendo o ministro Alexandre de Moraes, da Corte Suprema, e o empresário do setor
financeiro Daniel Vorcaro, chamando por uma postura mais ativa do Poder Legislativo.

Em pronunciamento de tom incisivo, a parlamentar enfatizou que o Senado Federal não pode permanecer
inerte diante das informações reveladas publicamente, demandando respostas e esclarecimentos sobre o tema
em questão.

A candidata ressaltou a importância de realizar investigações aprofundadas, validar a procedência e
contextualizando os documentos que circulam e alcançar a verdade dos fatos. Com linguagem combativa,
declarou: "Ninguém está acima da lei, nem quem julga todo mundo", sinalizando cobrança às estruturas
institucionais.

Seu posicionamento reafirma um dos compromissos centrais de sua campanha ao Senado: uma atuação mais
assertiva e autônoma na capital federal.

A deputada comprometeu-se em manter na esfera federal o mesmo rigor que afirma ter praticado durante sua
passagem pela Assembleia Legislativa do Estado, tratando com equidade tanto apoiadores quanto opositores
quando questões importantes demandem clarificação. "Comigo a situação será diversa. Vou falar a verdade
custe o que custar. Jamais protegia ninguém indevidamente", destacou.

Na dimensão política, o pronunciamento de Janaina articula uma debate recorrente entre parlamentares: a
delineação das competências entre os Poderes constitucionais e a responsabilidade do Senado em
supervisionar as instituições democráticas.

Na sua candidatura a uma das vagas representativas de Mato Grosso na câmara alta, Janaina se apresenta
como uma profissional comprometida com um exercício vigilante do mandato, priorizando a prestação de
contas de personalidades em posições administrativas relevantes.

O episódio envolvendo Moraes e Vorcaro funciona como um teste do compromisso político assumido pela
candidata.

Ao exigir que o caso seja investigado, Janaina procura ampliar o debate acerca das evidências expostas,
transformando-o em uma discussão mais profunda sobre responsabilização institucional e conformidade com
as normas constitucionais. Seu argumento central é que informações significativas relacionadas a servidores
públicos merecem elucidação, seja qual for a identidade do envolvido na polêmica.


